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Identificar por quais motivos se deu a rivalidade

eleitoral entre PDT e PMDB em 1982 e mostrar

como esta se expressou através das idéias-força

produzidas por seus agentes.

De um lado, o PDT se colocava como a “oposição

verdadeira”, que tinha no “trabalhismo” seu

principal referencial histórico. Criticava o caráter

“frentista” e a presença de “ex-arenistas” no

PMDB. Este, por sua vez, atacava os pedetistas por

estarem eles “fazendo o jogo do governo” e

“dividindo as oposições”. Isto demonstra a efetiva

divisão da antiga oposição ao regime civil-militar

no Rio Grande do Sul, o que vai culminar num

fracionamento dos seus votos e na vitória eleitoral

para o governo do Estado do candidato apoiado

pelo regime.

Introdução

Objetivos

Referenciais Teóricos

Este estudo analisa como se deu a rivalidade entre

PDT e PMDB na campanha eleitoral de 1982 no

Rio Grande do Sul, em pleno contexto da transição

política e da liberalização do regime civil-militar.

Identificamos algumas idéias-força produzidas ao

longo da disputa eleitoral entre os partidos citados,

os quais surgiram do desmembramento do MDB

após a reforma partidária, artifício articulado pelo

Ministro-Chefe da Casa Civil do governo João

Figueiredo, Golbery do Couto e Silva, a fim de

acabar com o caráter plebiscitário das eleições até

então, pois estas vinham dando vantagem ao

partido da oposição com o conseqüente declínio

dos votos para a situação.
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